Conjuntura Internacional e América Latina

1. A primeira manifestação visível da crise foi o estouro da grande bolha especulativa baseada no mercado imobiliário dos EUA e de outros países imperialistas em 2007. A queda nos países imperialistas no quarto trimestre de 2008 e primeiro de 2009 oscilou, segundo os países, entre 15 e 20%. Foi semelhante (e em alguns países ainda pior) à depressão de 1929. A falência do Lehman Brothers mostrou a fragilidade do sistema bancário-financeiro internacional, que esteve à beira da bancarrota global.

2. Os megapacotes de ajuda dos governos imperialistas aos bancos evitaram  a quebra do sistema financeiro mundial e interromperam a dinâmica depressiva do conjunto da economia.

3. A partir de 2010 existiu uma recuperação (como parte de um ciclo curto) da economia dos países imperialistas de maneira muito desigual, com os EUA claramente a frente da Europa. Por outro, começaram a se impor movimentos do grande capital para buscar uma saída a mais longo prazo da crise.

4. Acontece que a crise econômica atual, no Brasil e no mundo, está se apresentando como maior e muito mais profunda do que as próprias instituições internacionais, como o FMI, previam. Com isso, a crise social também está se aprofundando muito e o medo de explosões sociais por parte dos governos também aumenta.

O PAPEL DOS EUA 

5. A situação da economia mundial , e o pequeno crescimento das economias dos principais países imperialistas, especialmente dos EUA, cuja taxa de crescimento deverá ir de 2,5% em 2015 para 2,7% em 2016, bem acima do crescimento anêmico do Japão e Europa, mas também à custa de derrotas impostas ao movimento operário americano(Um operário da GM, ao começar a trabalhar, ganha cerca da metade do que recebia antes da recessão de 2007),  deu argumento para o Banco Central americano aumentar os juros e mudar sua política monetária. Mas essa política tem gerado críticas em outros setores imperialistas justamente porque ainda não se vislumbra uma saída consistente da crise mundial . 

6. A previsão de crescimento da economia mundial é de 2,9% em 2016, contra 2,5% em 2015. Maior patamar desde 2011, mas ainda menor que a média das últimas décadas. É ainda um baixo crescimento da economia mundial e , segundo as análises mais confiáveis, ainda não é possível falar de um novo ciclo de crescimento consistente nos EUA  e nem de superação da crise mundial. Ocorre que há uma baixa produtividade mundial. As novas tecnologias de informação  geraram um aumento da produtividade muito aquém do necessário e os investimentos produtivos não têm a rentabilidade esperada. De maneira que, o aumento dos juros nos EUA se por um lado gera uma razoável controvérsia entre economistas burgueses e imperialistas sobre se é a política mais acertada; por outro, vai fortalecer o dólar, encarecer o crédito e as dívidas dos países semicoloniais e desvalorizar suas moedas, seus ativos e seus produtos. Favorecerá ao mesmo tempo as exportações destes; porém, há uma queda enorme nos preços das matérias-primas.

SITUAÇÃO DA EUROPA

7. Na Europa, existiu também uma recuperação em 2010, mas em nível completamente distinto dos EUA. Em primeiro lugar, houve outra recessão (2012 e 2013), combinada com a crise das “dívidas soberanas”. Em segundo lugar, mesmo em seus polos hegemônicos (Alemanha e França) o crescimento teve patamares menores.

8. Existiu uma recuperação anêmica em 2014 (0,8%), que deixou para trás países imperialistas importantes como a Itália.Em 2015 seguiu existindo uma recuperação desigual. No primeiro trimestre (1,0%, taxa anualizada) e segundo (1,2%) houve um crescimento econômico maior que 2014, mas um quadro de recessão em vários outros países. 

9. Toda a resolução da crise grega esteve claramente marcada pela imposição da política de Merkel(Alemanha). Desde 2007 está se impondo na Europa um reforço brutal do hegemonismo alemão, com a semicolonização do leste europeu e de países como Grécia e Portugal.

10. Existe também um retrocesso histórico nas condições de vida dos trabalhadores. O proletariado europeu já não vive a relativa estabilidade econômica do passado. Ao contrário, a precarização das condições de trabalho, as perdas salariais e o desemprego aproximaram sua situação da de seus irmãos nas semicolônias.

CRISE NA CHINA 

11. Já a China segue desacelerando e começa a entrar em uma grande crise econômica capitalista. A queda na Bolsa de Xangai foi um sinal deste processo. Com a restauração do capitalismo, a China se integrou na globalização como uma espécie de fábrica do mundo, região para a qual se deslocaram os capitais imperialistas para produzir a baixo preço e os salários pagos aos trabalhadores chineses se transformaram em referencia para o rebaixamento dos salários em todo o mundo. 

12. Está havendo agora claros sinais de uma crise neste país. Uma grande fuga de capitais por lá e o próprio FMI acredita que a China hoje é o epicentro da crise econômica no mundo. Uma gigantesca bolha imobiliária começa a se desfazer. Há mais de 60 milhões de casas e apartamentos que não se conseguiram vender, shoppings abandonados e cidades fantasmas. Dá toda a impressão de uma bolha maior que a detonou a crise de 2007 nos EUA. As previsões indicam  que sua economia deve se retrair dos 6,8% de crescimento em 2015 para 6,5% em 2016 (muitos acreditam que esses números, inclusive, não são reais, na verdade o crescimento seria de uns 4%), produto da queda dos investimentos, afetando diretamente e duramente o Brasil e a América Latina.  

O DRAMA DOS REFUGIADOS

13. Um fenômeno que ocorre no mundo de forma perversa e cruel é a crise dos refugiados – a pior em 60 anos- que é uma dura expressão desta situação mundial de crise do sistema capitalista e de polarização. Como consequência das guerras (como a da Síria) e da crise econômica, a ONU calculou que em torno de 60 milhões de pessoas migraram em 2015. 

14. É uma incorporação forçada dos imigrantes ao proletariado dos países imperialistas , que passam a ocupar as tarefas mais precarizadas e pior pagas do mundo. Vai se ampliar a precarização e as condições miseráveis de vida dos trabalhadores migrantes e dos já instalados.

AMÉRICA LATINA : REAÇÃO DOS TRABALHADORES AOS ATAQUES DOS GOVERNANTES E PATRÕES.

15. O duríssimo ataque do imperialismo tem como consequência esta dinâmica geral de polarização social, política e instabilização. Com grandes desigualdades de país a país, a aplicação dos planos de austeridade gera uma tendência ao surgimento de lutas e crises políticas, com resultados em distintos níveis.

16. Este fenômeno pode ser verificado também na América Latina. Existe uma tendência de crise (também desigual) que inclui os governos de frente popular e nacionalistas burgueses, assim como os governos da direita.

17. Existe uma grave crise política dos governos Dilma e Maduro que têm apenas ao redor de 20% de popularidade, e enfrentam crises recessivas em seus países. Michele Bachelet vive também uma crise política e enfrenta um ascenso de massas no Chile.  A desestabilização chegou a regiões antes não tocadas como no México, e agora na América Central com Honduras e Guatemala.

18. A continuidade da crise econômica mundial e, em particular, a desaceleração da economia chinesa impactaram a América Latina. Acabou o boom de commodities que foi um dos componentes do crescimento econômico até 2011, principalmente no BRASIL que, hoje, encontra-se em recessão. De janeiro de 2011 a maio de 2015, segundo a Cepal, os preços das matérias-primas energéticas caíram 29%, minerais em 39% e as alimentares em 30%. O preço do petróleo baixou do patamar de US$ 100 dólares (2013) a menos de US$ 40, golpeando duramente a Venezuela e os planos do pré-sal no Brasil. O preço do ferro baixou do patamar de US$ 140 por ton. A 60-70.

19. A crise econômica e social reflete a crise dos governos de colaboração de classes, que ascenderam depois da crise, após revoluções e rebeliões que sacudiram o continente em 2000 e 2001. Estes governos em geral desarmaram via reação democrática os processos de luta no continente, apoiando-se em um cliclo de crescimento econômico, em pequenas concessões ao movimento de massas e na cooptação  das organizações dos trabalhadores.  Agora, encabeçam, como no governo de Frente Popular no Brasil,  planos de ajuste e se enfrentam com o movimento de massas, com a classe trabalhadora e com as classes médias e a situação volta a se polarizar, há uma retomada do ascenso das lutas dos trabalhadores. 

20. Por isso, acreditamos que vamos a uma maior polarização social e política no continente, à retomada do desgaste dos regimes e que a tarefa posta é a de buscar construir uma alternativa de classe para os processos de lutas e uma alternativa de direção dos trabalhadores nos diversos países. Para isso,  é fundamental que os lutadores não se confundam nem um milímetro com os governos burgueses de colaboração de classes ou de Frente Popular,  que governaram os diversos países por mais de uma década.
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